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O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) destinou, em 
novembro, mais de 100 mil 
capas de processos físicos para 
reciclagem. Foram sete tone-
ladas e meia de papel encami-
nhadas à cooperativa Recicle 
a Vida, localizada em Ceilân-
dia (DF), com a qual o Tribu-
nal mantém parceria.

O material estava armaze-
nado desde 2018, ano em que 
foi realizada a última aquisi-
ção de capas de processos fí-
sicos no STF, e ocupava uma 
área de 14 metros quadrados 
no almoxarifado.

A transformação digital no 
Poder Judiciário foi determi-
nante para o fim do uso das ca-
pas de papel. 

Ainda que se trate de do-
cumento de porte obrigatório, 
não caracteriza o crime previsto 
no artigo 304 do Código Penal 
(CP) a conduta de quem dirige 
um carro na posse de Certifica-
do de Registro e Licenciamento 
de Veículo (CRLV) falsificado, 
mas sem apresentá-lo aos agen-
tes de trânsito – não se verifi-
cando, assim, a intenção de usar 
o documento falso.

A decisão foi tomada pela 
Sexta Turma do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ), que ne-
gou o pedido do Ministério Pú-
blico de Goiás (MPGO) para 
condenar um motorista por le-
var o Certificado de Registro e 
Licenciamento de Veículo falso 
no porta-luvas.

O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) ecoa a voz democrá-
tica das mulheres no dia 10 de 
dezembro (Dia Internacional 
dos Direitos Humanos) com 
um grande evento: “Direitos: 
Humanas – Voz (da mulher) 
pela Democracia”. 

Em “conversas de mulhe-
res”, haverá espaço de prosa, 
bordados, literatura de denún-
cia e histórias contadas em vo-
zes femininas da democracia, 
daquelas que lutam diariamen-
te por um mundo mais justo, 
fraterno e igualitário.

O evento será realizado no 
edifício-sede do TSE, em Bra-
sília (DF), durante todo o dia, 
e reunirá mulheres das mais di-
versas áreas da sociedade.
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O TCU fez acompanha-
mento para avaliar o cenário 
de paralisação de obras públi-
cas financiadas com recursos 
federais. A fiscalização atende 
ao subitem 9.3. do Acórdão 
1.079/2019-Plenário e objetiva 
ampliar a publicidade e a trans-
parência sobre a situação dessas 
obras. A expressiva quantida-
de de projetos interrompidos 
representa desperdício de re-
cursos públicos e compromete 
diretamente a eficácia das po-
líticas públicas e a capacidade 
de atendimento às necessidades 
essenciais da população.

Em 2024, o TCU identifi-
cou 11.941 obras paralisadas 
no país, o que corresponde a 
52% das contratações vigentes.
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Dados do Painel de Mo-
nitoramento das Arbo-
viroses indicam que o 
país contabiliza 6.590.575 
casos prováveis de den-
gue ao longo de 2024. 
Pelo menos 5.872 mortes 
pela doença foram con-
firmadas e 1.136 seguem 
em investigação. O coefi-
ciente de incidência bra-
sileiro é de 3.245 casos 
de dengue para cada 100 
mil habitantes.

São Paulo lidera o 
ranking em números ab-
solutos, com 2,1 milhões de 
casos prováveis. Em segui-
da estão Minas Gerais (1,6 

milhão), Paraná (653,8 mil) 
e Santa Catarina (348,5 
mil). Já em relação ao co-
eficiente de incidência, o 
Distrito Federal aparece 
em primeiro lugar (9.876), 
seguido por Minas Gerais 
(8.233), Paraná (5.713) e São 
Paulo (4.841). 

O Ministério da Saúde 
informou ter intensificado 
ações de vigilância e con-
trole de arboviroses em 
estados onde há aumento 
expressivo de casos. Em 
nota, o ministério desta-
cou que o objetivo das 
ações é atualizar informa-
ções epidemiológicas.

O número de médicos no 
Brasil teve um incremento 
de 23,6% de 2019 a 2023. 
É o que aponta o IBGE 
em pesquisa publicada 
na quarta. Segundo a di-
vulgação, em 2023 o Bra-
sil contava com 502,6 mil 
médicos, 363,1 mil enfer-
meiros e 952,6 mil técnicos 
de saúde. Os dados mos-

tram ainda que em 2023 
o Brasil tinha 23,7 médicos 
para cada 10 mil habitan-
tes. Em 2022, eram 22,5 
médicos por 10 mil habi-
tante, abaixo, portanto, de 
países como México (25,6) 
e Canadá (25) e acima da 
República Dominicana 
(22,3 por 10 mil habitantes) 
e Turquia (21,7).

O Ministério das Relações 
Exteriores (MRE) apresen-
tou nesta quarta-feira (4), 
em Brasília, o primeiro 
plano de ação que integra 
o Programa Federal de 
Ações Afirmativas (PFAA), 
instituído pelo governo 
federal em março de 2023.
O plano setorial é com-
posto por 34 ações e tem 
o objetivo de promover, 

no Itamaraty, direitos e a 
equiparação de oportu-
nidades a grupos sociais 
historicamente discrimi-
nados: populações negra, 
quilombola, indígena, 
mulheres, pessoas com 
deficiência (PCD) e LGB-
TQIA+. O PFAA foi criado 
pelo grupo de trabalho in-
terministerial, ao longo de 
2023 e 2024.

De acordo com uma nova 
pesquisa divulgada nesta 
quarta-feira (4) pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), 
o percentual de crianças 
que frequentam escola 
ou creche no país cresceu 
no último ano.

Na faixa etária de 0 a 
3 anos o salto foi de de 
36% registrados em 2022 

para 38,7% em 2023. Já 
entre as crianças de 4 e 
5 anos, quando a matrí-
cula já é obrigatória con-
forme a legislação nacio-
nal, houve um aumento 
de 91,5% para 92,9%. 

Os dados constam 
na Síntese de Indicado-
res Sociais 2024, que traz 
uma análise produzida 
pelo IBGE.

O Brasil terminou 2023 
com os menores níveis 
de pobreza e de extrema 
pobreza já registrados 
pela Síntese de Indicado-
res Sociais, pesquisa feita 
pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE) desde 2012. 

Apesar do recuo, os da-
dos divulgados nesta quar-
ta-feira (4) mostram que 

58,9 milhões de pessoas 
ainda viviam na pobreza; 
enquanto 9,5 milhões, na 
extrema pobreza.

O estudo leva em conta 
a chamada pobreza mone-
tária, ou seja, a família não 
ter rendimentos suficien-
tes para prover o bem-es-
tar. A proporção da popu-
lação na extrema pobreza 
terminou 2023 em 4,4%. 

O Cartão de Confirmação 
de Inscrição da reaplica-
ção do Exame Nacional 
do Ensino Médio 2024 já 
está disponível na Página 
do Participante do Enem. 
Para visualizar e imprimir 
o cartão de confirmação, 
é necessário acessar o 
portal único de serviços 
digitais do governo fede-

ral, o Gov.br, com o cadas-
tro de Pessoa Física (CPF) 
e senha cadastrados.

O cartão apresenta, 
entre outras informações, 
a data, o horário e o local 
de prova.

O Inep reaplicará as 
provas do Enem 2024 na 
próxima terça-feira e na 
quarta-feira.
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Pelo menos 5.872 mortes causadas pela doença

Brasil tem mais de 6,5 milhões 

de casos prováveis de dengue

50% dos alunos não tem
noção básica de matemática

Mais da metade dos estu-
dantes brasileiros do ensino 
fundamental não domina co-
nhecimentos básicos de ma-
temática. De acordo com os 
resultados do Estudo Interna-
cional de Tendências em Mate-
mática e Ciências (Timss), di-
vulgado nesta quarta-feira (4), 
esses estudantes estão abaixo 
do nível considerado baixo. Em 
ciências, mais de um a cada três 
estudantes não obtiveram pon-
tuação suficiente para chegar ao 
nível mais baixo de proficiên-
cia. Na outra ponta, apenas 1% 
dos estudantes alcançaram o 
nível máximo de conhecimen-
to nessas áreas.

Isso significa, por exemplo, 
que a maior parte dos estudan-
tes do Brasil do 4º ano do en-
sino fundamental não foi capaz 
de resolver questões de soma 
de números em matemática ou 
mesmo, em ciências, identifi-
car que plantas precisam de luz 
para sobreviver.

Esta é a primeira vez que o 
Brasil participa do estudo. O país 
aderiu ao Timss em 2022, e a pri-
meira aplicação foi realizada em 
agosto e setembro de 2023. Parti-
ciparam ao todo 72 países.

O estudo avalia o desempe-
nho de estudantes em ciências 

e matemática no 4º e no 8º ano 
do ensino fundamental e é apli-
cado mundialmente a cada qua-
tro anos. Os dados permitem 
comparações entre países e ao 
longo do tempo. As provas são 
eletrônicas, e os participantes 
do 4º ano tiveram duas sessões 
de 36 minutos para resolver as 
questões, e os do 8º ano, duas 
sessões de 45 minutos.

As pontuações são divididas 
em quatro níveis: baixo (a par-

tir de 400 pontos), intermediá-
rio (475), alto (550) e avançado 
(625). No 4º ano, o Brasil ob-
teve uma média de 400 pontos 
em matemática e 425 pontos 
em ciências. A média interna-
cional foi, respetivamente, 503 
e 494 pontos.

Já no 8º ano, o Brasil obte-
ve 378 em matemática e 420 
pontos em ciências. A média 
internacional foi 478 pontos 
em ambas as avaliações.

As pontuações colocam o 
Brasil no nível baixo ou mes-
mo abaixo do baixo. Para se ter 
ideia, no 4º ano, pelos critérios 
do exame, os alunos demons-
tram, por exemplo, uma com-
preensão básica de matemática. 
Conseguem adicionar e sub-
trair números inteiros com até 
três dígitos, multiplicar e divi-
dir números inteiros de um dí-
gito e resolver problemas com 
palavras simples.

Esta é a primeira vez que Brasil participa do estudo
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Esses estudantes estão abaixo do nível considerado baixo

O bullying tem uma forte 
influência no desempenho es-
colar dos estudantes brasileiros, 
de acordo com o Estudo Inter-
nacional de Tendências em Ma-
temática e Ciências (Timss), 
divulgado nesta quarta-feira 
(4). O estudo mostra que es-
tudantes que relataram sofrer 
bullying tiraram até 72 pontos 
a menos do que aqueles que 
disseram nunca ter sofrido esse 
tipo de violência.

Bullying é todo ato de vio-
lência física ou psicológica, in-
tencional e repetitivo, com o 
objetivo de intimidar ou agre-
dir. É uma ação que causa dor e 
angústia à vítima e pode ser pra-
ticado por uma ou mais pessoas 
contra uma pessoa ou grupo 
e envolve um desequilíbrio de 
poder entre as partes, ou seja, 
há uma parte mais forte e uma 
mais fragilizada. 

Estão incluídos nesse tipo 
de violência apelidos pejorati-
vos, expressões preconceituo-
sas, isolamento social, insultos 
e até mesmo ataques físicos. 
Pode ocorrer tanto nas escolas 

e arredores, quanto no mundo 
digital, nas redes sociais e em 
outros ambientes.

Esta é a primeira vez que o 
Brasil participa do Timss, estu-
do que mede os conhecimentos 
em ciências e em matemática 
dos estudantes do 4º e do 8º 
ano do ensino fundamental. 
Além de responder as avalia-
ções, os participantes preen-
cheram questionários sobre a 
escola, o ambiente familiar, a 

sala de aula, contexto do país, 
entre outros.

As informações levantadas 
mostram que no 4º ano, 24% 
dos alunos afirmaram sofrer 
bullying, e esses estudantes 
apresentaram uma média de 
desempenho de 368 pontos 
em matemática e 387 pontos 
em ciências. Pelos critérios do 
exame, as pontuações colocam 
esses estudantes em um nível 
abaixo do nível considerado 

baixo. A pontuação mínima 
para ter uma proficiência baixa 
é 400 pontos.

Por outro lado, 48% dos es-
tudantes que relataram nunca 
ou quase nunca terem sofrido 
bullying alcançaram uma mé-
dia de 427 e 459 pontos.

A situação se repete no 8º 
ano, 23% dos alunos também 
indicaram sofrer bullying. Esses 
estudantes tiveram uma média 
de 384 pontos em ciências e 
346 pontos em matemática.

Já os 43% dos estudantes 
brasileiros que alegaram qua-
se nunca ou nunca ter sofrido 
bullying alcançaram a média 
de 446 pontos em ciências e de 
403 em matemática.

No Brasil, pela Lei 
13.185/2015, o bullying deve 
ser combatido. A lei estabelece, 
entre outras coisas, que “é dever 
do estabelecimento de ensino, 
dos clubes e das agremiações 
recreativas assegurar medidas 
de conscientização, prevenção, 
diagnose e combate à violên-
cia e à intimidação sistemática 
(bullying)”.

Bullying afeta desempenho de alunos
Freepik

Estudantes de 4º e 8º ano responderam à questionários


